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Há quantos anos existe a
empresa?

Aqui em Gaia estamos há 40
anos. Instalou-se em 1971.

Estiveram sempre instalados
em Gaia?

É uma sequência de ter vindo do
Porto. Viemos da Boavista. Mas
enquanto LITARTE estivemos
sempre em Gaia.

Quantos trabalhadores operam
actualmente na Litarte?

19 funcionários.

Quais são as principais
dificuldades do sector neste
momento?

É entrar num risco de não haver
trabalho, não é por nós que não. Não
estamos a notar que estão a
aumentar as quantidades, mas enfim
vamo-nos mantendo assim… o que
já não é mau.

É o sector que está com esses
problemas, não é uma questão
específica da LITARTE?

È o sector todo… o sector é só a
gráfica… não temos mais nada!

E o que destaca esta empresa
de todas as outras semelhantes?
Qual é a diferença desta gráfica para
as outras?

A nossa gráfica… em relação a
outras pessoas até está um
bocadinho beneficiada porque
temos produtores de embalagem
que estão também ligados à
indústria. Portanto, nós, quanto mais
não seja, à parte daqueles que
aparecem sem serem associados da
firma, temos os associados da firma
que são propriamente clientes. A
firma tem como associados os seus

LITARTE de pedra e cal no mercado

próprios clientes… que são os
produtores das embalagens. Embora
eles só vendam as embalagens. Nós
somos os únicos no país com
empresa gráfica de flandres. A única.
Os principais latoeiros do país têm
litografia própria. Nós fazemos para
os restantes latoeiros. Nós somos a
única indústria gráfica sobre folha-
de-flandres. Os únicos. As outras
existentes fazem para elas próprias.
Eles não são só latoeiros. Eles têm
desde a criação até à lata. Nós não.
Só prestamos um serviço. Impressão
em flandres.

Em termos futuros, a médio e
longo prazo, quais são os objectivos
da empresa?

Os objectivos são ter sempre
trabalho e ver a necessidade para se
desenvolver o trabalho, desde que
haja fundos para isso.

E esses fundos são possíveis
como?

Com a segurança de termos
trabalho. Portanto, nós temos uma
industria que está relativamente
actualizada. Não está a 100%, mas
enfim corresponde às necessidades
que temos.

Imagine que um dia mandava no
país. Que medida tomava para
tentar desenvolver ou potenciar
esta actividade?

Nós neste sector estamos muito
dependentes daquilo que se vai
desenvolvendo ao nível da indústria
nacional. Se tem necessidade de
compra muitas coisas, esta é uma
delas que não se vende muito. Nós o
que fazemos? Fazemos
embalagens, graficamente
desenhamos, para produtos que são
feitos por outras pessoas.

Está desanimado?
Não. Nós vamos andando e

esperando que nunca cheguemos a

pior. Desde que as coisas se
mantenham… vai-se andando! Nós
só produzimos em função das
vendas!

Começou na Boavista, mas é em Vila Nova de Gaia que a empresa se tem consolidado. Trabalha exclusivamente em folha de
flandres para uns clientes muito especiais. São clientes e ao mesmo tempo associados. Prestam um serviço há mais de quatro
décadas. António Rosa é o rosto da Litarte. Passo a passo, mostrou como funciona uma gráfica, e exibiu muitos dos produtos que
lhe levaram horas e horas de imenso trabalho!


